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Este Grupo Temático se concentrará em ler interpretações mais recentes sobre processos de formação de identidades em alguns países da África, 
Ásia e Caribe. O interesse maior será delinear um campo interlocutório complexo onde conceitos como nação e etnicidade surgem como 
 excedentes  identitários nos séculos XIX e XX. Isto é, esses conceitos surgem dentro de imaginários e práticas sociais que não são nem 
autóctones, nem meras importações, e que possuem portanto uma genealogia altamente híbrida. Frequentemente, parecem surgir historicamente no 
interior de certos setores de grupos letrados. Esses setores   que não representam necessariamente camadas dominantes nas sociedades em questão 
  com frequência possuem um grau relativamente alto de cosmopolitismo. Em geral, movem-se num espaço interlocutório transnacional onde se 
hibridizam de maneira complexa idéias e conceitos de várias procedências.  
A África foi historicamente um campo importante e fundamental no desenvolvimento de teorias de etnicidade. Mais recentemente, a etnicidade foi 
reinterpretada por alguns autores como um processo eminentemente político e instrumentalista, por mais que possua também importantes 
dimensões simbólicas.Essa abordagem tem sido muito utilizada em estudos sobre constituição de etnicidades no período colonial tardio e pós-
colonial. Atualmente, contudo, há discussões tanto na literatura anglófona como francófona que revêem o caráter da etnicidade no continente, 
indicando uma complexidade muito maior. Assim, Jean-Loup Amselle, olhando a situação no Sudão francês (atual Mali), discerne a operação de 
 sintagmas étnicos  fluidos que em seguida são ossificados em etnicidades estanques pelo poder colonial (e pós-colonial). Em outro trabalho 
recente, Jonathon Glassman indica que a leitura  politicizante  da etnicidade, tal como praticada por muitos autores, não dá conta, no que diz 
respeito ao período imediatamente anterior à independência e à constituição do estado pós-colonial em Zanzibar, da complexidade da leitura das 
elites intelectuais autóctones do  nacional  e do  etno-racial . No outro extremo do continente, Mamadou Diouf mostra que se desenvolveu na 
costa senegalesa e próximo a ela um  complexo islâmico-uolofe , numa interação extremamente intricada entre diversos grupos autóctones, 
ocupação colonial e confrarias sufis, complexo que opera até hoje na sociedade pós-colonial. Finalmente, o caso sul-africano   considerado sui 
generis no contexto continental e até mesmo fora do continente   mostra um grupo de origem basicamente (embora não exclusivamente) européia 
constituindo para si uma identidade etno-nacional exclusivista, ao passo que outros grupos locais, como diversos grupos africanos  anglicizados 
nas escolas missionárias, farão uma leitura divergente da nação sul-africana.   
Na Ásia, a idéia de que a nação surgiu com o colonialismo sob a forma de uma importação ideológica de um modelo euro-americano é 
vigorosamente contestada por Partha Chatterjee para o caso indiano. Chatterjee mostra que a elite bengalesa dos bhradalok constitui uma espaço 
interlocutório próprio nos séculos XIX e XX, em que não só a identidade local passou por diversas reelaborações, mas a própria definição dos 
espaços de gênero e nação passou igualmente por modificações importantes. Com relação à Indonésia e apoiando-se no trabalho de Chatterjee, Ulbe 
Bosma também indica que a constituição do nacionalismo na Indonésia, Índia e Senegal passou em realidade por um processo mais complexo do 
que uma história convencional dos nacionalismos nesses países permite supor. Na Indonésia, cria-se em torno de 1900 um espaço altamente 
complexo e fluido de discussões identitárias, que continuaria até a Segunda Guerra Mundial, quando a ocupação japonesa põe entre parênteses o 
arcabouço colonial neerlandês, ajudando a consolidar uma certa idéia de nação indonésia. No próprio Japão, leituras múltiplas da nação e da 
identidade japonesa já haviam começado a ser debatidas com muita intensidade bem antes de meados do século XIX, numa interlocução 
extremamente complexa, envolvendo tradições autóctones e leituras locais do Ocidente e da Ásia. Essa interlocução é também bastante intensa em 
outro território asiático não-colonial, a Tailândia, onde a construção da nação passará por importantes revisões das leituras de gênero autóctones.  
  
                De todas as áreas incluídas neste curso, a do Caribe configura-se talvez como a mais complexa do ponto de vista teórico. Área quase 
exclusivamente habitada por populações de origem colonial, ao contrário da África e da Ásia, e com imenso predomínio de população de origem 
africana na maior parte dos seus territórios, é um espaço extremamente fragmentado e diaspórico onde, ao longo dos séculos, vários poderes 
coloniais e várias diásporas (européias, africanas e asiáticas) se perfilam numa área relativamente reduzida. É o primeiro lugar nas Américas   e no 
mundo   onde, em parte devido à exiguidade das populações de origem européia, surge uma classe bastante substancial de negros e mulatos 
letrados já em meados do século XIX, que passará a ocupar, com o tempo, funções cada vez menos subalternas nas várias sociedades da região. 
Essa classe, especialmente no Caribe não-hispânico, desenvolverá uma crítica aguçada da escravidão, do colonialismo e do racismo, criando um 
pensamento afro-caribenho que, no século XX, estaria representado em vozes prestigiosas como, entre muitas outras, as de Frantz Fanon 
(Martinica), C.L.R. James (Trinidad) e Wilson Harris (Guiana). A constituição da nação na área caribenha, devido à enorme fluidez e fragmentação 
históricas da região, seguirá um caminho próprio e talvez quase único no mundo pós-colonial.  
  
                Este Grupo Temático constitui basicamente um curso de discussão e leituras, ao final do qual os alunos deverão apresentar um ensaio 
contendo reflexões originais baseadas nas leituras e discussões efetuadas ao longo do curso.   
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